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Resumo: 

Além de trazer uma simbologia e história de luta através da manifestação cultural, a 

capoeira pode estabelecer função fundamental em uma comunidade, pois está 

inteiramente ligada à formação cidadã do sujeito. Desse modo, esta pesquisa teve como 

objetivo analisar a formação cidadã e a manutenção da cultura por meio da capoeira. 

Mais especificamente, compreender o que os mestres e contramestres entendem por 

formação cidadã e como esta é desenvolvida no Centro de Capoeira São Salomão, 

buscando identificar e discutir como o este colabora para a manutenção cultural afro-

brasileira. Pretende-se, portanto, com esta produção, intensificar os estudos sobre a 

capoeira como formadora de cidadania e sua manutenção cultural para que esse tema 

esteja presente nos projetos de formação de pedagogos e demais profissionais da 

educação. Metodologia: Para a análise dos dados, apoiamo-nos na abordagem 

qualitativa interpretativa, posto que os dados são descritivos e que esta abordagem não 

está simplesmente preocupada com os resultados, mas, principalmente, com o processo, 

a conduta e a interpretação dos elementos relacionados à pesquisa em questão. 

Utilizamos como instrumento para coleta de dados a entrevista semiestruturada, que foi 

gravada em áudio, transcrita e posteriormente analisada, sendo os dados da pesquisa as 

respostas dos mestres e contramestres do Centro de Capoeira São Salomão. Tais 

respostas foram analisadas com base no conceito de cidadania desenvolvido por Demo 

(1992) e Gohn (2006) e da visão de patrimônio cultural desenvolvida por Schirru 

(2017). Resultados e discussões: Para Gohn (2006), a cidadania é uma maneira de 

inserir o sujeito na sociedade, e, só a partir dela, é que o indivíduo poderá participar 
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ativamente em todas as esferas sociais. Assim, o Centro de Capoeira São Salomão 

conversa com o conceito de cidadania desenvolvido por Gohn a partir do momento que 

leva o ser humano a uma participação que vai além das aulas de capoeira.  Considerado 

um ponto de cultura, ou seja, instituição que é apoiada pelo Ministério da Cultura e visa 

desenvolver ações de impacto sociocultural na comunidade em que está inserido, o 

Centro de Capoeira São Salomão contribui para a manutenção cultural da capoeira ao 

expor seus elementos no espaço físico, na filosofia do próprio projeto e em suas aulas 

abertas, em que as cantigas entoadas e os movimentos carregam consigo a história da 

própria capoeira enquanto patrimônio cultural. Conclusões: Tendo a capoeira como um 

dos principais objetivos a manutenção da cultura e tradição, trazendo através de toda a 

sua resistência histórica, o conhecimento necessário para que haja uma espécie de 

resgate das raízes do Brasil e como se deu a formação social que temos hoje, o Centro 

apresenta em seu dia a dia, nas conversas e reuniões, a clareza da importância da 

capoeira para o espaço e a para a comunidade. Ao analisarmos as entrevistas dadas e 

com as visitas feitas ao local, evidenciou-se que existe uma preocupação com a 

formação cidadã dos alunos, resultando na construção de um indivíduo com o 

conhecimento necessário para ser participativo e exercer seu papel na sociedade. 

Levando em consideração que o ponto principal do São Salomão são as rodas de 

capoeira, e, com toda abertura dada à população local e a fidelidade aos elementos da 

capoeira, inegavelmente, o Centro contribui para a manutenção da capoeira enquanto 

patrimônio cultural. 
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